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Na avaliação cinemática da locomoção dos equinos, velocidade é uma variável 

crítica, de forma que o uso da esteira ergométrica permite a padronização e a 

coleta de dados mais robustos. Este estudo objetivou descrever e comparar 

variáveis cinemáticas temporais do movimento de animais Mangalarga 

Marchador (MM) e Brasileiro de Hipismo (BH) em esteira ergométrica. As 

imagens foram captadas com câmeras portáteis e analisadas com o software 

livre Kinovea. Foram analisados 10 ciclos completos do movimento do membro 

em quatro diferentes velocidades: 1,8 m/s, 2 m/s, 3,6 m/s e 4m/s, sendo cada 

ciclo dividido em fase aérea e fase de contato. Nos equinos MM pode-se 

verificar que o aumento da velocidade reduz a duração do ciclo de movimento, 

com redução do tempo de contato, mas manutenção do tempo de vôo. Na 

velocidade de 4 m/s ocorre a inversão de proporção entre tempo de vôo e de 



contato, de forma que o primeiro passa a ser maior.  Nos equinos BH observa-

se um comportamento semelhante entre diferentes andamentos, não sendo 

possível verificar diferença nas diferentes velocidades de um mesmo 

andamento, passo ou trote. 

 


